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Ao quarto dia do mês de novembro de dois mil e dezenove, reuniram-se na Casa da
Memória, Centro, Florianópolis/SC, para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal
de  Política  Cultural  de  Florianópolis,  os  seguintes  Conselheiros: Márcio  Fontoura,
Anderson Abreu, Antonio Malachovski, Lieza Neves, Karin Serafin, Ana Paula Grigoli,
Márcia  Battistella,  Elaine  Sallas,  Patrícia  Amante,  Gabriel  Pereira,  Júlia  Callado,
Marcelo  Seixas,  Caroline  Mariga,  Carolina  Nunes, Maria  Lucia  de  Paula  Hernann,
Dennis  Radunz,  Maurício  Souza,  Bianca  Kaizer  de  Oliveira,  Daiane  Dordete.
Justificaram ausência: Waleska De Franceschi, Cíntia Domitt, Maria Helena Alemany
Soares. Ausentes: Isaías Régis, José Roberto Batista, Guilherme Botelho, Fábio Garcia,
Denilson Antonio, Carina Zagonel da Costa, Carine Camargo, Karina Baseggio, Silvia
Conceição Blasi,  Alisson Motta.  Novos conselheiros e suplentes da sociedade civil
eleitos na VIII Conferência de Cultura: Adriana Rosa, Patrick Almeida, Karen Kremer,
Ronaldo de Sá Oliveira, Adriana Nascimento, Jessika Mascena, Marco Vasques, Sigval
Scheitel, Caciano Machado, Gizely Cesconetto de Campos, Alexandre Peres de Pinho,
Cristina  Villar  de  Souza,  Bianca  Scliar.  Presentes  também:  Adelir  Pazetto  Ferreira
(Secretária  Executiva),  Aghata  Gonçalves,  Monique  Nascimento,  Lyvia  Lozano,
Jaqueline  Constatina,  Alanluza  Nascimento,  Tadeu  Vedura,  Erika  Maidona
(participantes da sociedade civil).

I - Abertura da Sessão: O Presidente Márcio iniciou a assembleia às 19h15min.
Abriu para rodada de apresentação dos presentes, pois havia presença de muitas
pessoas novas, por ser uma reunião de transição com a presença dos conselheiros
antigos  e  dos  novos,  além de  vários  participantes  ouvintes.  Márcio  fez  algumas
orientações gerais de funcionamento, como atas, informes e ordens do dia.

II - Aprovação da ata anterior: Adelir passou a ata de outubro para aprovação e
assinatura.

III – Informes: Adelir apresentou os  ofícios recebidos: 1. Of. Circ/19 convidando
conselheiros e  setoriais  para  a VIII  Conferência  de Cultura;  2.  Of.  do  Conselheiro
Gabriel solicitando reativação da Comissão de Legislação; 3. Of. do IGEOF indicando
representantes  para  o  CMPCF.  Ofício  enviado:  044/19  ao  Prefeito  enviando
documentação de alteração de prazos do Plano Municipal de Cultura. Adelir informou
ainda que enviou ofícios às Instituições representativas do poder público, assinadas
pela Superintendente da FCFFC, e que 4 (quatro) Instituições foram trocadas. Saíram
BADESC, Instituto Histórico Geográfico, Secretaria de Assistência Social e uma das
cadeiras da FCCFC e foram convidadas a participar novas Secretarias do Município:
Fazenda,  Casa  Civil,  Mobilidade  e  Planejamento  Urbano  e  Controladoria  e
Transparência. Marcelo lembrou que o edital do Fundo Municipal de Cultura (FMC)
como  valores  e  prazos  deveria  estar  na  pauta  e  sugeriu  uma  manifestação  por
escrito. Também falou sobre a publicação da lei de incentivo e que não  considera
saudável a alteração do regimento em final  de gestão para que uma nova tome
posse. Márcio informou que o Edital  do FMC está para ser lançado e lamentou a
ausência dos conselheiros que participam da Comissão Gestora do FMC para maiores
informações.  Gabriel  informou  sobre  a  reunião  da  portaria  da  lei  de  incentivo,
discutida com Roseli em 07/10, onde elaboraram um texto da lei que foi enviado para
ser assinado. Marcelo sugeriu convocar uma reunião extraordinária para deliberar
sobre  essa  questão  e  o  Fundo.  Gabriel  sugeriu  ser  agendada  para  a  próxima
segunda, 11/11 e foi acordado. Sobre a lei 7870 Márcio informou que há lacunas a
serem contempladas no texto e por isso precisa ser alterada. Marcelo salientou que o
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prazo era 120 dias em fevereiro e que parece que o Executivo não quer aprovar;
sugeriu  regulamentar  a  lei  existente.  Elaine  lembrou  que  o  Conselho  enviou  um
parecer sobre Cultura e que não foi usado. Gisely sugeriu regulamentar os usos dos
espaços enquanto o termo de ajustamento de conduta vai tramitando. Dennis apoiou
a sugestão de Marcelo e afirmou que a atual gestão na prática já terminou; que o
adiamento é proposital e relembrou a promessa de Roseli sobre a discussão da LOA
em maio, que não ocorreu; alertou para a atuação do Conselho na próxima gestão,
visto que,  com relação a esta lei  nada foi  feito,  devendo mudar a estratégia de
atuação do conselho. Adriana Rosa questionou sobre o uso de espaços por empresas
privadas e que esse debate cabe na lei  de regulamentação.  Marco ressaltou que
qualquer impedimento da regulamentação deve vir por escrito.  Márcio abriu para
votação  sobre  a  proposta  de  Marcelo,  que  foi  apoiada  pela  totalidade  dos
conselheiros.  Gabriel  comunicou  sobre  o  projeto  de  teatro  infantil  que  ocorre  no
shopping e que está com cadastramento aberto.

IV - Ordem do dia e encaminhamentos:

1.  Avaliação  da  Conferência:  Márcio  abriu  para  avaliação  da  Conferência  e
declarou  que  achou  interessante  a  avaliação  das  setoriais  por  meio  das  pré-
conferências.  Ele disse que a participação se manteve com relação a 2017, com
média de 130 presentes na Conferência. Karin apontou a situação das candidaturas
que  podem  ocorrer  no  momento  da  Conferência,  sem  passar  por  uma  setorial.
Marcelo defendeu a possibilidade de isso ocorrer legitimamente, pois demonstra o
enfraquecimento  do  setor.  Elaine  criticou  o  local  da  Conferência  por  ter  pouco
acesso, não ser ligado a Cultura e não ter acessibilidade; também falou sobre o fato
das pessoas terem almoçado de pé, pois não havia mesas e cadeiras, achou que foi
mais fluida que a anterior e sobre o tema Cultura e Cidade que não reverbera na
prática; entende que cumpriu com o protocolo, mas não atingiu em nada o poder
público. Dennis alertou para que futuros conselheiros não se iludam com promessas
e sentiu falta de debate sobre a lei de incentivo e Fundo; disse que achou a pauta
irrelevante, além de problemas de encaminhamentos, como as pré-conferencias que
não  tem  validação;  relembrou  a  fala  do  Presidente  sobre  não  conhecer
historicamente o Conselho e de Roseli sobre os dados do Plano de Cultura, que ficou
falha; sobre a palestra de Anderson ele analisou que há teorias mais modernas sobre
o  assunto  abordado  e  foi  uma  fala  muito  didática.  Dennis  falou  sobre  o  Plano
Municipal  de  Cultura  que  tinha  propostas  infundadas  das  setoriais  e  o  eixo
‘estratégia’ usado para dividir as propostas, estava inadequado. Ressaltou que não
foram abordados os temas da lei de incentivo e fundo e que itens não foram levados
a  plenária  como  deveria.  Assim,  considerou  uma  Conferência  inócua.  Marcelo
solicitou que se peça ao executivo a nomeação dos conselheiros do governo para que
a posse ocorra ainda este ano. Ele sugeriu que se convoque uma extraordinária após
a ordinária de dezembro para a nomeação dos novos conselheiros, em 16/12. 
2.  Composição  de  comissões  e  nova  mesa  diretora:  Márcio  enfatizou  a
importância das comissões que podem ser composta por profissionais de fora do
Conselho. Ele disse que seria bom que na próxima reunião já saísse a definição da
mesa diretora e comissões. 
3. Homologação dos processos de julgamento dos editais:  Márcio explanou
que essa ideia partiu de um representante da setorial de música, como não houve
sua presença,  nem consenso entre os conselheiros,  foi  retirada de pauta. Patrick
relatou sobre a visita e relatório de atividades da Escola Livre de Artes, que passará
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por apreciação da setorial de música e depois virá para o Conselho. Mauricio contou
que após as visitas alguns avanços foram obtidos; os professores vão receber um
cachê por concertos e pelas apresentações de final de ano e isso compensará de
alguma forma a baixa h/aula do mês. Marcelo perguntou sobre o espaço físico e
Mauricio disse que consta no relatório, bem como a manutenção dos instrumentos. 
4. Regimento interno:  Marcio sugeriu que se finalizasse o Regimento ainda este
ano. Gisely pediu que os novos conselheiros recebessem o Regimento em construção
e as atribuições da Mesa Diretora. Márcio falou sobre os vídeos produzidos a partir da
capacitação ocorrida no presente ano aos conselheiros e que também serão enviados
por email. 

V - Encerramento: Sem nada mais a tratar,  o Presidente encerrou a reunião às
21h40min, e eu Lieza Boing de Souza Neves, lavrei a presente ata, acompanhada do
presidente do CMPCF. 
___________________________________           _________________________________
                        Marcio Fontoura                                            Lieza Boing de Souza
Neves
               Vice-Presidente – CMPCF                                          1ª Secretária do CMPCF


